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A manutenção da qualidade biológica do solo, ou mesmo a sua melhoria é fundamental para a 

sustentabilidade, visando à produção agrícola e à conservação ambiental. Para isso são adotados 

indicadores que permitem avaliar as alterações ocorridas no ecossistema. Entre esses 

bioindicadores, as enzimas envolvidas na ciclagem de nutrientes têm sido sugeridas por indicar 

mudanças ocorridas na microbiota e serem sensíveis a alterações na qualidade do solo. O 

objetivo do trabalho foi avaliar a atividade das enzimas fosfatase ácida e alcalina e β-glicosidase 

em uma área de plantio da Embrapa Milho e Sorgo localizada no marco entre os estados da 

Bahia, Goiás e Minas Gerais. Foram retiradas amostras em duas profundidades (0-20 e 20-40 

cm), como controle foi utilizado solo de cerrado natural. Para avaliação da atividade da 

fosfatase, foi utilizado o método colorimétrico do p-nitrofenol liberado pela ação da fosfatase 

sobre o p-nitrofenil, sendo o pH ajustado de acordo com a fosfatase a ser analisada: pH 6,5 para 

ácida e 11 para alcalina. As amostras foram incubadas e o sobrenadante foi lido em 

espectrofotômetro a 400 nm. Para a β-glicosidase utilizou-se o método colorimétrico do p-

nitrofenol liberado pela ação da β-glicosidase sobre o p-nitrofenil-β-D-glicopiranosídeo. A 

leitura do sobrenadante foi realizada em espectrofotômetro a 410 nm. Os resultados da análise 

enzimática da fosfatase ácida mostram que, em média, na profundidade 20-40 cm os valores da 

atividade dessa enzima foram maiores. No solo de cerrado, nas duas profundidades, os valores 

foram maiores que a média encontrada, indicando que o solo arenoso avaliado, cultivado com 

pastagem, teve sua atividade biológica diminuída com relação aos microrganismos envolvidos 
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na ciclagem de P da área preservada. Para a fosfatase alcalina, o valor da média (330,02 μg p-

nitrofenol h-1 g-1 solo) na profundidade de 10-20 cm foi um pouco maior que o valor do controle 

(278,61 μg p-nitrofenol h-1 g-1 solo), ao contrário da profundidade 20-40 cm que o valor da 

média (251,52 μg p-nitrofenol h-1 g-1 solo) foi menor que o controle (379,7 μg p-nitrofenol h-1 

g-1 solo). Esta diferença de padrão enzimático da fosfatase ácida e alcalina em relação ao 

cerrado natural, pode estar relacionada ao fato de que em áreas mais preservadas, como a do 

cerrado nativo, a biodiversidade de plantas é maior, implicando em maior atividade da fosfatase 

ácida, que, ao contrário da fosfatase alcalina, está presente na rizosfera de microrganismos e de 

plantas. A β-glicosidase apresentou valores menores para o controle que para a média do solo 

da área experimental. Entretanto, estes valores se encontram abaixo dos padrões de solos 

argilosos da região centro-oeste do país e de Neossolo Quartzarênico, encontrado na região. Em 

geral os dados de atividade enzimática do solo, se revelaram baixos em relação a outros solos 

agrícolas reportados na literatura, principalmente os argilosos. O que indica que estas áreas 

necessitam de um processo de recuperação biológica do solo, com uso de cobertura vegetal 

constante em rotação com plantas leguminosas, aumento da matéria orgânica e uso de 

inoculantes biológicos, além da melhoria das condições físicas e químicas do solo. 

 

 



 

 

 

 


